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A visita, realizada de 16 a 20 de setembro, 
focou no progresso das obras, no reassentam-
ento das famílias que vivem em áreas de risco 
e na avaliação das salvaguardas socioambien-
tais em execução.

MISSÃO DO BID AVALIA AVANÇOS 
DO PROGRAMA JOÃO PESSOA 
SUSTENTÁVEL E REASSENTAMENTO 
DE FAMÍLIAS EM ÁREAS DE RISCO
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O espaço funcionará 24 horas por dia, 
integrando áreas essenciais para o controle e 
solução de problemas urbanos: Mobilidade 
Urbana, Segurança Pública, SAMU, Meio 
Ambiente e Defesa Civil.  

CENTRO DE COOPERAÇÃO DA CIDADE 
SERÁ ENTREGUE EM DEZEMBRO 
COM TECNOLOGIA DE PONTA PARA 
MONITORAMENTO URBANO
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O evento foi mais do que uma cerimônia de 
certificação. Foi um testemunho do impacto 
das iniciativas voltadas para o empoderamen-
to feminino.

JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL: 
“CBR PARA ELAS” CELEBRA O 
EMPODERAMENTO FEMININO COM 
CERTIFICAÇÃO DE MULHERES EM 
PINTURA DE OBRAS IMOBILIÁRIAS

Página 2

02 03 06

Entre as iniciativas realizadas nos 
últimos meses, destacam-se o funcio-
namento do Escritório Social, a apli-
cação do questionário socioterritorial 
e encontros importantes com líderes 
comunitários e a população local.
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EQUIPE 
SOCIOAMBIENTAL 
REALIZA IMPORTANTES 
AÇÕES NO PARQUE 
SOCIOAMBIENTAL DO 
ROGER E FORTALECE 
LAÇOS COM A 
COMUNIDADE
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COMPROMISSO COMUNITÁRIO - CBR PRA ELAS

João Pessoa 
Sustentável: “CBR 
para Elas” celebra 
o empoderamento 
feminino com 
certificação de 
mulheres em Pintura 
de Obras Imobiliárias

“Eu estou emocionada por ter 
conseguido isso. Para mim, para 
a minha carreira, é muito impor-
tante essa formação.” As palavras 
de Rosemary Nericy Dantas Silva, 
recém-certificada no curso de Pin-
tora de Obras Imobiliárias, ecoam 
o sentimento de realização que 
permeou a noite desta quinta-fei-
ra (12) na Escola Estadual Leonel 
Brizola, em João Pessoa. O evento 
“CBR para Elas”, promovido pela 
Coordenação Social da Unidade 
Executora do Programa João Pes-
soa Sustentável, reuniu mulheres 
de diversas comunidades no com-
plexo Beira Rio para celebrar um 
marco importante na trajetória de 
cada uma delas.

Rosemary, que é da comunida-
de Padre Hildon Bandeira, não 
escondeu a alegria ao exibir seu 
certificado. “Eu peço e acredito 
que a Prefeitura continuará com 
esses projetos,” acrescentou, de-
monstrando sua esperança de que 
outras mulheres também tenham 

Fotos: Assessoria

a oportunidade de transformar 
suas vidas por meio de programas 
semelhantes.

O evento foi mais do que uma 
cerimônia de certificação. Foi 
um testemunho do impacto das 
iniciativas voltadas para o empo-
deramento feminino, com uma 
série de atividades que visaram 
conectar mulheres, capacitar ha-
bilidades e fomentar oportuni-
dades. Além do curso de Pintora 
de Obras Imobiliárias, promovido 
pelo Senai a partir de uma parce-
ria com os Escritórios de Gestão 
Locais (ELOS), responsáveis pelo 
Plano de Desenvolvimento Co-
munitário do CBR, a noite contou 
com a participação das Secretarias 
de Articulação Política e Ação Go-
vernamental, Desenvolvimento 

Social, Trabalho e Renda, e Políti-
cas Públicas para as Mulheres.

Joelma Medeiros, coordenadora 
social do Joao Pessoa Sustentável, 
explicou a importância do “CBR 
para Elas”: “temos 70% do público 
da poligonal de risco do complexo 
Beira Rio formado por mulheres 
chefes de família. Muitas vezes, 
essas mulheres são quem mantém 
o lar. Portanto, investir em habili-
dades para que essas mulheres se 
empoderem e mudem suas traje-
tórias é fundamental”, disse. 

Adriano Lins, diretor do Senai, 
destacou a importância da iniciati-
va. “Quando vemos várias mulhe-
res envolvidas em uma ação que 
vai beneficiar outras mulheres, é 
brilhante. Quero parabenizar as 
guerreiras que conseguiram con-
cluir o curso. Fechamos parceria 
para mais de 6 turmas, então, só 
depende de vocês,” afirmou, en-
fatizando o compromisso com o 
desenvolvimento contínuo dessas 
mulheres.

O evento “CBR para Elas” tam-
bém marcou o início de novas 
oportunidades, com a abertura de 
mais turmas para cursos de pin-
tora, eletricista e assentadora de 
cerâmica, reforçando o compro-
misso contínuo com a capacitação 
Foto: Assessoria
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e a inclusão. Um dos momentos al-
tos do evento foi o depoimento de 
Maria Joceline da Silva Marques, 
assistente social, moradora da co-
munidade Brasília de Palha. Ela 
conseguiu ingressar no mercado 
de trabalho através da Uchôa, que 
está à frente da construção dos 
habitacionais da Beira Rio nos ter-
renos 2 e 3. Ao todo são três con-
juntos voltados para famílias de 
áreas de risco do CBR. “Arrumar 
trabalho na área que a gente se 
formou é muito gratificante,” con-
tou Joice, como é mais conhecida, 
ressaltando o valor das políticas 
de capacitação que favorecem a 
contratação de mão de obra local.

Diversos parceiros registraram 
presença, incluindo UFPB com o 
Programa Mulheres Mil, Alpar-

gatas, e as construtoras Mirantes 
e Uchôa. Essa ampla rede de co-
laboração reforça o compromisso 
do Programa João Pessoa Susten-
tável com a promoção da cidada-
nia, a qualificação profissional e a 
melhoria das condições de vida no 
complexo Beira Rio.

Vitor Cavalcante, coordenador 
executivo do Programa João Pes-
soa Sustentável, ressaltou a am-
plitude e o impacto do programa: 
“O Programa João Pessoa Susten-
tável tem diversas faces. Ele atua 
na tecnologia, no meio ambiente, 
na informatização, na constru-
ção civil e na habitação. Vamos 
construir 747 apartamentos, mas 
a verdadeira beleza do programa 
não está apenas na pedra e no cal, 
mas na transformação das vidas 

das pessoas.”
Criado para reduzir a desigual-

dade urbana e modernizar o pla-
nejamento urbano e a prestação de 
serviços, o Programa João Pessoa 
Sustentável tem um investimento 
total de US$ 159,4 milhões, dos 
quais US$ 100 milhões são finan-
ciados pelo BID e o restante, US$ 
59,4 milhões, representa a contra-
partida da Prefeitura. A atuação 
do Programa no Complexo Beira 
Rio, que abrange as comunidades 
São Rafael, Santa Clara, Tito Sil-
va, Miramar, Vila Tambauzinho, 
Brasília de Palha, Cafofo Liber-
dade e Padre Hildon Bandeira, 
evidencia seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentável e 
a melhoria da qualidade de vida 
para as famílias beneficiadas.
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AMBIENTAL E GESTÃO

Equipe 
Socioambiental 
Realiza Importantes 
Ações no Parque 
Socioambiental do 
Roger e Fortalece 
Laços com a 
Comunidade

Foto: AssessoriaA 3A Engenharia e Projetos 
Ambientais, empresa contra-
tada pela Unidade Executora 
do Programa João Pessoa Sus-
tentável por meio de licitação, 
vem promovendo uma série de 
ações essenciais para o avanço 
do projeto de construção do 
Parque Socioambiental do An-
tigo Lixão. Entre as iniciativas 
realizadas nos últimos meses, 
destacam-se o funcionamento 
do Escritório Social, a aplicação 
do questionário socioterritorial 
e encontros importantes com 
líderes comunitários e a popula-
ção local.

A empresa tem o papel de pro-
mover a sensibilização e o enga-
jamento das partes interessadas 
com o projeto, realizando uma 
comunicação transparente e 
bidirecional, por meio de inicia-
tivas socioambientais nas pro-
ximidades do Antigo Lixão do 
Roger, abrangendo a adminis-
tração dos efeitos adversos cau-
sados pelas intervenções físicas 
da obra, além de maximizar os 
efeitos benéficos gerados.

Escritório Social em 
Funcionamento

Desde o início das atividades, 
o Escritório Social tem atuado 
como ponto de referência para 
a comunidade, oferecendo plan-
tões sociais voltados ao atendi-
mento da população. No local, 
os moradores podem esclarecer 
dúvidas sobre o projeto, fazer 
sugestões e encaminhar possí-
veis queixas. Essa iniciativa tem 
sido fundamental para garantir 
que o diálogo com a comunidade 
seja constante e transparente.

Reunião de Apresentação 
com a Liderança do Roger

A primeira etapa do projeto 
foi uma reunião com a lideran-
ça do bairro do Roger na Casa 
Pequeno Davi, no dia 4 de julho. 
Durante o encontro, a equipe 
da Unidade Executora do Pro-
grama (UEP) fez a apresentação 
da 3A Engenharia e Projetos 
Ambientais para os presentes. 
A liderança local, que já tinha 
participado da consulta pública 
no ano de 2019, teve a oportu-
nidade de conhecer os respon-
sáveis pela condução do projeto 
socioambiental e discutir as 
próximas etapas.

Na mesma semana, no dia 6 de 
julho, aconteceu nova reunião 
com a liderança, desta vez para 
apresentar o projeto do parque 
Socioambiental e visitar o can-
teiro de obra. Estavam presen-
tes Vitor Cavalcante (Coorde-
nador Executivo), Juliane Sousa 
de Ataíde (Coordenadora de 

Aspectos Ambientais), Joelma 
Silvestre (Coordenadora de As-
pectos Sociais) e Monica Regina 
Gomes (Presidente da Comissão 
Fiscal).

Durante a apresentação do 
projeto do parque, a equipe es-
clareceu as dúvidas da popula-
ção. “Essa foi uma oportunidade 
para nós sabermos do andamen-
to do projeto, e que nossas suges-
tões na consulta pública foram 
levadas em consideração”, disse 
Nina, do grupo de capoeira An-
gola de Palmares.

Diagnóstico Socioterritorial
Um dos pontos mais impor-

tantes do projeto foi a realização 
do questionário socioterritorial, 
aplicado nas comunidades do S, 
Buraco da Gia, Porto do Capim, 
bairro do Roger e arredores. 
Com uma amostragem de 200 
famílias, o objetivo do levanta-
mento é fazer um diagnóstico 
detalhado das condições sociais 
e territoriais da região, identifi-
cando as principais necessida-
des e desafios enfrentados pelos 
moradores.

“O questionário nos deu uma 
visão clara dos problemas que 
os moradores enfrentam e nos 
ajudará a direcionar as ações do 
projeto de forma mais eficaz” — 
explicou Agvaldo Arruda, dire-
tor da 3A Engenharia.

Apresentação da 3A na EJA
Como parte das atividades de 

engajamento com a comunidade, 

Foto: Assessoria
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a 3A Engenharia fez uma apre-
sentação especial aos alunos 
da Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), na Escola Municipal 
Monsenhor João Coutinho, no 
dia 16 de julho. A apresenta-
ção teve o objetivo de informar 
os alunos sobre o projeto, seus 
benefícios e como ele impac-
tará diretamente a vida dos 
moradores da região. A intera-
ção foi positiva, com os alunos 
demonstrando grande interesse 
pelo que está por vir.

Reunião Informativa na 
Casa Pequeno Davi

No dia 4 de setembro 
foi realizada uma reu-
nião informativa com a 
população do Roger no 
palco da Casa Pequeno 
Davi. O evento reuniu 
moradores do bairro 
e representantes da 
3A Engenharia para a 
apresentação oficial do projeto 
do Parque Socioambiental.

A técnica ambiental do proje-
to, Stefanny Titon, apresentou 
o projeto do Parque Socioam-
biental, seus equipamentos e as 
atividades que serão desenvol-
vidas: atividades de cultura e 
lazer, cursos e formações, sensi-
bilização ambiental, esportes e 
área de preservação ambiental. 

Ela também reforçou a impor-
tância de responder o ques-
tionário socioterritorial para 
que o diagnóstico retrate com 
fidelidade as necessidades dos 
moradores do Roger.

O diretor da 3A Engenharia, 
Agvaldo Arruda, em sua fala 
sobre a importância do Escri-
tório Social, explicou que este é 
“o braço da comunidade”, o elo 
entre a população e a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa.

Durante a reunião, a Assis-
tente Social Amanda Virgínia 
convidou a todos para uma roda 
de conversa, onde a comunidade 
teve a chance de expressar suas 
preocupações, expectativas e 
sugestões.

Para a mestra Malu, do grupo 
de capoeira Angola de Palma-

res, “sonhar com a Comunida-
de do S é sonhar que podemos 
quebrar o ciclo de pobreza. Nós 
precisamos ter orgulho de ser 
trabalhadores”. Ela destacou a 
importância da gestão compar-
tilhada com base no diálogo. “O 
senhor falou que é o braço, en-
tão eu quero pegar na sua mão, 
porque a gente quer dignidade”, 
emendou. 

O evento contou com a presen-
ça de Vitor Cavalcante, Coorde-
nador Executivo, que reforçou 
a importância da parceria entre 
a Prefeitura e a comunidade; 
Rejane Negreiros, Assessora 
de Comunicação do Programa 
João Pessoa Sustentável e Mo-
nica Gomes.

De acordo com Vitor Caval-
cante, “o Parque Socioambiental 
do Roger será um marco para a 
cidade e, acima de tudo, para os 
moradores que há muito tempo 
esperam por essa revitalização”.

Próximos Passos
Com o andamento das ações, a 

equipe socioambiental continua 
trabalhando para garantir que 
o projeto avance de maneira 
organizada e em harmonia com 
as demandas da comunidade. 

A Reunião Informativa 
do dia 4 de setembro foi 
apenas o início de um 
processo contínuo de 
participação popular, que 
promete transformar a 
área do antigo Lixão do 
Roger em um espaço de 
convivência, lazer e res-
peito ao meio ambiente.

As próximas etapas incluem 
a continuação do trabalho do 
Escritório Social, a aplicação de 
novos levantamentos, o planeja-
mento e a realização de ativida-
des de educação socioambiental 
para que o Parque Socioam-
biental seja uma realidade que 
impacte positivamente a vida 
dos moradores do Roger.

AMBIENTAL E GESTÃO
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MISSÃO

Missão do BID 
avalia avanços do 
Programa João 
Pessoa Sustentável 
e reassentamento de 
famílias em áreas de 
risco

Foto: Assessoria

A equipe de Supervisão Técnica 
e de Salvaguardas Socioambien-
tais do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) esteve em 
missão em João Pessoa para moni-
torar o andamento do Programa 
João Pessoa Sustentável. A visita, 
realizada de 16 a 20 de setembro, 
focou no progresso das obras, no 
reassentamento das famílias que 
vivem em áreas de risco e na ava-
liação das salvaguardas socioam-
bientais em execução.

As reuniões, realizadas na sede 
da Unidade Executora do Pro-
grama (UEP), foram acompanha-
das por visitas técnicas a obras 
significativas, como o Complexo 
Beira Rio, o Parque do Roger e o 
Centro de Cooperação da Cidade. 
A missão findou com uma reunião 
com o prefeito Cícero Lucena, 
na qual foram discutidos os de-
safios e avanços do João Pessoa 
Sustentável.

A participação dos representan-
tes do BID é crucial para garantir 
a conformidade com os padrões 
internacionais de sustentabilida-
de e inclusão social. A avaliação 
contínua do progresso permite 

identificar falhas, sugerir melho-
rias e orientar os próximos passos 
do programa, assegurando que os 
objetivos sejam cumpridos.

Nanahira Rabelo, Analista em 
Ciência e Tecnologia da Coordena-
ção-Geral de Projetos de Infraes-
trutura (CGPIN) da Secretaria de 
Assuntos Internacionais e Desen-
volvimento (Seaid) do Ministério 
do Planejamento e Orçamento, que 
acompanhou a missão, destacou a 
importância desse tipo de super-
visão: “a participação na Missão 
de Supervisão do Programa João 
Pessoa Sustentável, realizada pelo 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) em setembro de 
2024, oportunizou-me presenciar 
a execução de um dos programas 
e projetos que compõem a carteira 
ativa da Comissão de Financia-
mentos Externos (Cofiex). Duran-
te a Missão, pude conhecer com 
maior profundidade os avanços, 
desafios, soluções, aprendizados 
e outros aspectos de um progra-
ma que integra diversas frentes 
consideradas prioritárias para o 
desenvolvimento do Município e 
do Brasil”, afirmou Nanahira.

Ele também desta-
cou a competência 
das equipes envol-
vidas e o impacto 
social do programa, 
especialmente na 
área de reassenta-
mento e capacitação 
de mão de obra: “ao 
acompanhar, in loco, 
o andamento de um 
programa dessa re-

levância, acessei detalhes muito 
além das informações recebidas 
em relatórios e outros documen-
tos. Compreendi como as ações 
do Programa João Pessoa Sus-
tentável promovem a melhoria da 
qualidade de vida da população a 
ser beneficiada com conjuntos ha-
bitacionais, inclusive as residentes 
em áreas com riscos de desastres.”

Entre os principais desafios ci-
tados por Nanahira estão a adap-
tação das famílias reassentadas, a 
disponibilidade de profissionais 
qualificados na construção civil e 
a segurança nas obras, que exigem 
capacitação e supervisão constan-
tes. Ele ainda ressaltou a impor-
tância dos trabalhos sociais com 
as comunidades, mencionando 
ações voltadas para saúde, educa-
ção profissional e intermediação 
de mão de obra, com uma forte 
participação de mulheres, jovens 
e idosos.

Para Antônio Elizeu, coordena-
dor-geral do Programa João Pes-
soa Sustentável, “é um programa 
muito extenso, né, com muitas 
aquisições e é sempre importante 
as visitas para ver se a gente está 
no caminho certo, se tem que fa-
zer algumas mudanças, algumas 
adaptações e essa contribuição é 
sempre muito importante porque 
acrescenta, e a representação do 
Governo Federal, que é o nosso 
fiador, é também de extrema im-
portância que ele vê que o dinhei-
ro está sendo bem empregado. 
São trocas de experiências. Todo 
mundo sai ganhando”, disse.

Foto: Assessoria
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CENTRO DE COOPERAÇÃO DA CIDADE

Centro de Cooperação 
da Cidade será 
entregue em 
dezembro com 
tecnologia de ponta 
para monitoramento 
urbano

A obra de requalificação do 
prédio do Centro de Cooperação 
da Cidade (CCC) de João Pessoa, 
uma das mais esperadas no Pro-
grama João Pessoa Sustentável, 
será entregue em23 de dezembro, 
com um investimento total de R$ 
6.544.817,56. O espaço funciona-
rá 24 horas por dia, integrando 
áreas essenciais para o controle 
e solução de problemas urbanos: 
Mobilidade Urbana, Segurança 
Pública, SAMU, Meio Ambiente e 
Defesa Civil.  

Antônio Elizeu, coordenador-
-geral do Programa João Pessoa 
Sustentável, destacou a importân-
cia dessa entrega para a cidade: “O 
CCC é uma ferramenta essencial 
para que João Pessoa possa acom-
panhar seu crescimento de forma 
planejada e sustentável. Com essa 
central de monitoramento, vamos 
potencializar a resposta às emer-
gências, agilizar atendimentos e 
atuar preventivamente em áreas 
sensíveis, como deslizamentos e 
inundações. Essa obra é um mar-
co no processo de modernização 
da gestão urbana e vai impactar 
diretamente na segurança e quali-
dade de vida da nossa população”, 
destacou. 

O CCC será o Centro de mo-
nitoramento mais completo do 
Nordeste, projetado para oferecer 
respostas rápidas e coordenadas 
às diversas demandas da cidade, 
desde o envio ágil de equipes do 
SAMU até a prevenção de desas-
tres naturais por meio do moni-

toramento de sensores pluvio-
métricos em áreas de risco. Essa 
interligação dos sistemas possibi-
litará uma gestão mais eficiente 
dos recursos públicos, otimizan-
do rotas, prevenindo acidentes 
e oferecendo maior segurança à 
população.

Além disso, o Centro contribuirá 
significativamente para minimi-
zar os efeitos adversos provocados 
pelo crescimento populacional, 
como congestionamentos, aciden-
tes e riscos ambientais. A coorde-
nação integrada de setores per-
mitirá que a prefeitura antecipe 
soluções e mobilize rapidamente 
os recursos necessários para ga-
rantir mais segurança e qualidade 
de vida aos moradores da capital 
paraibana.

Ana Paula Donato,  Coordena-
dora do Centro de Cooperação 

da Cidade (CCC)de João Pessoa, 
“A unidade foi criada com o ob-
jetivo de melhorar a eficiência da 
administração municipal, dando 
uma qualidade de vida melhor 
aos cidadãos. Então o prédio 
hoje passa por uma reforma, está 
previsto para ser inaugurado até 
dezembro de 2024, mas com o 
funcionamento a partir de 2025. 
Aqui no CCC nós vamos centrali-
zar e coordenar as ações de cinco 
áreas principais da gestão muni-
cipal em tempo real, então essa 
integração vai permitir à Cidade 
de João Pessoa respostas mais rá-
pidas em situações de emergência.  
Vão ser espalhadas pela cidade 
várias câmeras de vigilância e 
poderemos monitorar melhor o 
trânsito, a segurança pública e o 
funcionamento também de vários 
serviços públicos”.

Foto: Assessoria
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OBRAS NA BR-230

Chuvas não mudam 
prazo da obra na 
BR-230

Com mais de oito meses em 
execução, a obra de contenção 
da barreira do Castelo Branco, 
localizada no km 19 da BR-230, 
sentido Cabedelo, encontra-se na 
fase de correção da inclinação do 
talude, estrutura que garantirá a 
estabilidade da encosta. Orçada 
em R$ 8,3 milhões, com recursos 
exclusivos do Governo Federal, a 
obra é de responsabilidade do De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit). No 
momento, os trabalhadores estão 
colocando os grampos e o concre-
to projetado sobre tela de aço, na 
parte superior e mais sensível da 
barreira. Na parte inferior, será 
implantada uma estrutura do tipo 
gabião, para a contenção de desli-
zamentos e evitar a possível queda 
de detritos. Além disso, será feita 
uma drenagem complementar, de 
modo a disciplinar as águas su-
perficiais. O período chuvoso cos-
tuma interferir negativamente em 
obras de movimento de terra — e 
foi o que aconteceu no serviço da 
barreira, segundo informações do 
Dnit. Durante os meses de abril a 
julho, o trabalho foi afetado pela 

grande quantidade de chuvas 
ocorridas em João Pessoa. Mesmo 
assim, o órgão mantém a previsão 
de entrega para dezembro deste 
ano. Perda vegetal De acordo com 
o Dnit, a ocupação desordena-
da na parte superior da área, ao 
longo das décadas, ocasionou a 
perda da vegetação que reveste 
a barreira. Com a impermeabili-
zação (pavimentação) do solo, as 
águas da chuva passaram a ero-
dir o paramento do talude. Dácio 
Lacerda, chefe local do Dnit, uni-
dade João Pessoa, destacou a ne-
cessidade da realização dessa obra 
para eliminar um ponto crítico da 
rodovia, sujeito a deslizamentos e 
escorregamento de solo, devido ao 
processo erosivo do local. “Isso vai 
dissipar definitivamente tal ocor-
rência e, assim, propiciar mais 
segurança operacional, não só 
para os usuários da rodovia como 
também para as comunidades que 
vivem nesse espaço”, frisou. 

Moradores 
Antes do início das obras, foi 

necessário transferir algumas 
pessoas que residem na localida-
de. A realocação dos moradores 
da comunidade Santa Clara, si-
tuada no Castelo Branco, foi feita 
pela Prefeitura de João Pessoa, 
por meio do Programa João Pes-
soa Sustentável. O programa é 
responsável pelo mapeamento e 

cadastramento das famílias, bem 
como pela retirada daquelas que 
estão em área de risco. Dentre as 
alternativas de reassentamento, 
o programa está construindo os 
conjuntos habitacionais Beira Rio 
e Santa Clara. Outra modalidade 
do programa é a Compra Assisti-
da, destinada, prioritariamente, 
a famílias que tiveram de deixar 
suas casas porque o imóvel foi 
interditado pela Defesa Civil. Ele 
assiste famílias das oito comuni-
dades que compõem o Complexo 
Beira Rio (CBR): Santa Clara, São 
Rafael, Tito Silva, Padre Hildon 
Bandeira, Miramar, Vila Tambau-
zinho, Cafofo Liberdade e Brasília 
de Palha. A prefeitura adquire um 
imóvel, em local seguro, escolhido 
pelas famílias residentes de área 
de risco, com o valor de até R$ 115 
mil. Até o momento, 30 famílias 
da comunidade Santa Clara foram 
beneficiadas.
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